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Tivessem as paredes de suas celas, ouvidos, almas e atentos olhos   certamente testemunhariam 
A dor dos seus latentes medos, angústias, solidão, sofreguidão nos caminhos que insistiam em se fechar.
E pelos corredores frios, rosas, úmidos, silenciosos, se buscava, se clamava, mesmo que opaca, alguma luz....
E assim, no embranquecer dos seus cabelos, no alvejar de suas barbas, no desbotar de suas vestes, no cansar das suas palavras e no teimar das suas ideias, se abriam os mares de esperanças.

Pudessem nos falar as suas sandálias, dos caminhos, das ruas, das vilas, dos desertos que seus pés atravessariam
Dos silêncios dos altares das capelas, das casas, das montanhas e as poeiras que ofuscavam e insistiam em o cegar ...
E, em meio a tantas dores, tantas súplicas aos céus, só desejava ardentemente conservar a lucidez, a lucidez...
E, gesticulando evangelhos, desembestando criaturas, acalmando corações sem que cansassem os seus ouvidos, celebrando a comunhão, renasceriam as esperanças.

Cante em sua glória velho amigo, cante ao irmão sol e as estrelas do infinito
Cante a   irmã lua com brilho impar a celebrar o pratear dos seus cabelos
Que sua alma seja eternamente livre e avoeje incansável qual um bando de pardais
Que seu coração bondoso possa compreender e atender aos nossos apelos 

E assim, no embranquecer dos seus cabelos, no alvejar de suas barbas, no desbotar de suas vestes e no cansar das suas palavras, no teimar das suas ideias se abriam os mares de esperanças.
E gesticulando evangelhos, desembestando criaturas, acalmando corações sem que cansassem os seus ouvidos, celebrando a comunhão, renasceriam as esperanças.

Louvada seja a sabedoria companheira dos seus dias ensolarados e cinzentos
Louvados sejam a memória e o carinho com que sempre cuidou das coisas do alto
Louvados sejam o amor com que ensinava e o zelo pelas históricas raízes de sua terra natal
Louvados sejam sua passagem, seu legado, sua amizade e sobretudo, o Pai que o criou.
